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Resumo 
 
Este trabalho teve como objetivo aprimorar uma ontologia de colonoscopia já 
existente com termos recentes e utilizados mundialmente, bem como utilizar 
medidas novas, específicas da área de ontologias, para avaliar a qualidade da 
ontologia. Essa ontologia compõe uma ferramenta computacional desenvolvida para 
o mapeamento automático de laudos médicos. Para expansão da ontologia foram 
consultadas duas bases de dados em saúde e uma terminologia internacional no 
domínio de endoscopia. Como resultado foram identificados 25 novos termos e a 
partir desses foram criadas 132 novas instâncias. Além disso, as medidas aplicadas 
para avaliar aspectos da estrutura ontológica, denominadas riqueza de 
relacionamentos e riqueza de classes, demonstraram que a ontologia apresenta boa 
diversidade de conexões e instâncias suficientes para representar o conhecimento 
no domínio de colonoscopia. 
 
Introdução 

 
Diante da importância do exame de videocolonoscopia para detecção de 

lesões no intestino grosso e reto, este procedimento tem sido cada vez mais 
indicado por especialistas, e, com isso informações valiosas são armazenadas em 
Laudos Médicos - LM (Shortliffe & Barnett, 2013). Todavia as observações relativas 
ao procedimento são registradas em linguagem natural impossibilitando o uso direto 
de processos computacionais, como a Mineração de Dados – MD, capazes de 
extrair conhecimento a partir desses laudos (Witten et al., 2016).  

Nessa perspectiva, o grupo de pesquisa do Laboratório de Bioinformática da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, em parceria com o serviço de 
Coloproctologia da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de 



 

 

Campinas, desenvolveu um método de mapeamento automático de LM e a 
ferramenta que o implementa (Wu et al., 2010; Coy et al., 2015).  

Esta ferramenta é compatível com o processo de MD e inclui componentes 
como uma ontologia, a qual possibilita organizar termos inerentes a exames de 
colonoscopia ou Endoscopia Digestiva Baixa - EDB de modo estruturado e flexível, 
por exemplo, no formato de Tabela Atributo-Valor - TAV (Lee et al., 2013). Nesta 
tabela cada coluna refere-se a um atributo/característica enquanto que cada linha 
constitui um LM com seu respectivo valor. 

Vale ressaltar que a ontologia de EDB desenvolvida em Borges et al. (2017) 
foi adaptada da ontologia de Endoscopia Digestiva Alta - EDA apresentada em Oliva 
(2014) e foi construída somente com termos extraídos de um dicionário do 
conhecimento elaborado por especialistas do domínio médico e computacional (Lee 
et al. 2013). Embora a ontologia tenha se mostrado funcional, não foi utilizada 
nenhuma medida que pudesse avaliar a qualidade da ontologia quanto a 
representação do conhecimento. Assim sendo, este trabalho teve como objetivo 
aprimorar a ontologia de EDB com termos mais recentes e utilizados mundialmente, 
bem como aplicar medidas de qualidade apropriadas presentes na literatura (Tartir 
et al., 2005) 

 

Material e Métodos 
 

Para expandir a ontologia foram consultadas duas bases de dados com 
terminologias na área da saúde, o DeCS e o Snomed (Descritores em Ciências da 
Saúde, 2018; Snomed International, 2018). Além disso, foi utilizada uma 
terminologia internacional específica no domínio de endoscopia digestiva 
denominado Minimal Standard Terminology - MST (World Endoscopy Organization, 
2016). Esta terminologia foi traduzida manualmente para o Português e contou com 
o apoio de um especialista do domínio para auxiliar na identificação de termos que 
não possuem tradução para o Português. 

Após a identificação e a inclusão dos novos termos, a ontologia foi avaliada 
por meio de medidas ontológicas propostas por Tartir et al. (2005). Tais medidas 
possibilitam avaliar determinados aspectos de uma ontologia, como a riqueza de 
relacionamentos e a riqueza de classes. 

A Riqueza de Relacionamentos (RR) reflete a diversidade de relações e a 
organização dessas conexões dentro de uma estrutura ontológica. A Riqueza de 
Classes (RC), por sua vez, está relacionada ao modo como as instâncias estão 
distribuídas entre as classes. Uma classe descreve um conjunto de objetos com 
características similares, os quais são denominados de instâncias. 

Formalmente, RR representa a proporção entre a quantidade de 
relacionamentos total (P) definidas no esquema e o número de relacionamentos do 
tipo classe-subclasse (SC) juntamente com o número de relacionamentos total. RR é 
definida pela Equação 1. 
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O resultado obtido representa a diversidade de conexões existentes em uma 
ontologia. Quanto mais próximo de um o valor, mais diversas são as conexões, 
permitindo assim maior comunicação entre objetos de classes diferentes. Por outro 
lado, um valor próximo à zero indica menor conexão entre os objetos de classes 
diferentes (Tartir et al., 2005). 

A segunda medida utilizada neste trabalho consiste na RC. Formalmente, 
esta medida representa a proporção de classes que apresentam instâncias (c’) pelo 
total de classes definidas no esquema ontológico (c). RC é definida pela Equação 2. 

 

(2) 

 

Uma porcentagem baixa de RC sugere que a ontologia não possui instâncias 
suficientes para representar o conhecimento de um domínio. Por outro lado, um 
resultado próximo a 100% indica uma boa representação do conhecimento (Tartir et 
al., 2005). 

A ontologia expandida foi avaliada por meio do mapeamento de 92 laudos de 
EDB.  
 
Resultados e Discussão 
 

Após a busca nas bases de dados DeCS e Snomed, bem como na tradução 
da terminologia MST, foram identificados 25 novos termos para incorporar à 
ontologia de EDB. Assim, 132 novas instâncias foram geradas a partir desses 
termos e distribuídas entre classes da seguinte maneira:  

• 25 instâncias para a classe Observação, a qual descreve características, 
anormalidades e outras situações, por exemplo, ulcera; 

• 107 instâncias para a classe Atributo_Base_de_Dados, a qual representa um 
atributo sentença descrita nos LM, por exemplo, sigmoide_ulcera.  
Com a inclusão dos novos termos, a ontologia de EDB originalmente com 442 

instâncias, passou a ficou constituída por 574 instâncias. No entanto, não houve 
necessidade de aumentar a quantidade de classes.  

Quanto às medidas para avaliação da ontologia, foram contabilizados 1.031 
relacionamentos, sendo que quatorze relações são do tipo classe-subclasse e 1.017 
são do tipo classe-instância. Como resultado, obteve-se RR=0,99, sugerindo uma 
boa diversidade de conexões entre objetos de classes distintas e consequentemente 
melhor representação do conhecimento.   



 

 

A medida de RC, por sua vez, permitiu observar que 60% das classes estão 
instanciadas. No entanto não se pode sugerir que a ontologia não apresente 
instâncias suficientes para representar o conhecimento, visto que algumas classes, 
como Atributo_Base_de_Dados e Característica, apresentam um alto número de 
instâncias, 442 e 88 respectivamente.  

Vale ressaltar que no domínio de EDB há uma alta variedade de termos em 
relação ao domínio de EDA. Por exemplo, as mesmas classes 
Atributo_Base_de_Dados e Característica no domínio de EDA apresentam 
dezesseis e seis instâncias respectivamente.  

Essa variedade de termos também influencia na taxa de mapeamento dos 
laudos, visto que a ontologia de EDB auxiliou no mapeamento de 70,11% dos 174 
termos identificados em laudos, enquanto que a ontologia de EDA alcançou 100%. 
No entanto ambas as ontologias foram avaliadas por especialistas e foram 
consideradas aptas para representar o conhecimento do domínio em questão. 

 
Conclusões 
 

Neste trabalho a ontologia de EDB foi aprimorada com termos recentes e 
utilizados mundialmente considerando a terminologia MST e bases de dados em 
saúde. Além disso, foram aplicadas medidas de qualidade, as quais indicaram que a 
ontologia é capaz de representar o conhecimento no domínio de colonoscopia. 

Trabalhos futuros incluem melhorar a taxa de mapeamento por meio de 
aprimoramento de estruturas adicionais da ferramenta computacional, como o 
Arquivo de Padronização. 
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